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RESUMO 

 

A partir de uma perspectiva comparativa, esta pesquisa trata das práticas 

testamentárias de mulheres habitantes no Reino de Portugal e no Estado do 

Maranhão entre 1755 – 1822. O recorte temporal deve-se fundamentalmente ao 

incremento na produção e exportação de algodão e arroz decorrente, em grande 

medida, da instalação da Companhia de Comércio do Grão Pará e Maranhão, fato que 

motivou a vinda de portugueses oriundos de diversas partes para o Maranhão, 

notadamente de Lisboa e região Entre Douro e Minho, com destaque para o Porto, 

Braga, Guimarães e Viana do Castelo.  

Desdobramento da tese de doutoramento “Senhoras Donas: economia, 

povoamento e vida material em terras maranhenses (1755 – 1822), interessa-nos 

agora aprofundar a investigação com um estudo comparativo entre mulheres do 

Reino e do Maranhão, contemplando as situações e condições sócio - econômicas em 

que estavam inseridas, suas vivências cotidianas, religiosidades e a composição, 

estratégias e formas de transmissão de seus bens, observando nesse rol a tipologia de 

seus patrimônios: escravarias, jóias, imóveis etc.. O aporte teórico e metodológico 

da pesquisa assenta-se na História Econômica em interface com a História das 

Mulheres, dentro da qual emergirão as vivências femininas que pretendemos 

examinar. O núcleo documental, constituído por Testamentos, trouxe informações 

detalhadas, permitindo vislumbrar tais vivências em cenas, modos de vida e 

comportamentos..  

Nossa intenção final é demonstrar como mulheres, de um lado e de outro do 

Atlântico, participaram da vida econômica e social nos dois cenários como senhoras 

donas de patrimônios e as aproximações e distanciamentos entre suas vivências e 

assim, que os arquétipos femininos franzinos, entregues à reclusão e ao silêncio, 

metidas em quartos, cobertas pela vergonha de estranhos ou em histéricos gritos de 

vontades mostram-se destoantes dos perfis emergidos naqueles documentos.  
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